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Este trabalho se propõe a apresentar a pesquisa “Representações do Fantástico: vampiros”, realizada com bolsa do programa de Iniciação Científica UEMS/Fundect-MS/CNPq, sob orientação do Prof. Dr. Fabio Dobashi Furuzato. O termo “literatura fantástica” tem servido para designar uma vasta produção ficcional caracterizada pela existência de seres ou elementos sobrenaturais ou pela ocorrência de fenômenos que fogem à explicação científica e racional. Historicamente a narrativa fantástica surge entre os séculos XVIII e XIX, com fortes influências do romantismo e do romantismo gótico, mesclando elementos de terror e horror e principalmente o medo. O conjunto de obras que se apresentam como fantásticos é tão variado que, a rigor, do ponto de vista teórico, grande parte delas não deveria ser compreendida como tal. Mas ainda hoje ocorre comumente uma generalização do fantástico que acaba abarcando, de forma confusa, gêneros literários distintos como o fabuloso, o terror, o gótico, até mesmo a ficção científica. O principal fator dessa mistura é por se conceituar o fantástico como sinônimo daquilo que não é real, reduzindo-o a tudo aquilo que é irreal, ficcional e imaginário. Objetivamos a pesquisa em dois momentos, um estudo teórico em que nos valemos das contribuições teóricas de Tzvetan Todorov, publicada na década de 70, presentes em sua obra Introdução à literatura fantástica que parte de uma abordagem mais estruturalista e estabelece parâmetros rígidos sobre o fantástico, concebido a partir da incerteza e da hesitação. Contamos também com a teorização do fantástico do teórico contemporâneo David Roas, em A ameaça do fantástico: aproximações teóricas, que indica o fantástico a partir da relação conflituosa entre a obra literária e o real, tal qual o leitor o compreende e percebe, dessa forma, o fantástico será a representação da transgressão do real. A partir das teorizações sobre literatura fantástica, propomos um segundo momento, a análise de como ocorre a representação de um dos personagens mais conhecidos do fantástico: os vampiros. Para tanto elaboramos a análise da obra Deixa ela entrar (2014), de John Ajvide Lindqvist em diálogo com a obra Drácula de Bram Stocker, a fim de comparação.
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